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1. INTRODUCAO 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma cultura que se está expandindo em to- 

do o Pais. É um dos produtos mais importantes na exportacao e no consumo in- 
terno. O Brasil, com sua extensa area agricultavel, podera aumentar mais intensa- 

mente o processo de expansao da cultura com a tecnologia desenvolvida pelas en- 

tidades de pesquisa. 
Para o melhorista de soja, o conhecimento da heranca do numero de dias para 

a floração e da altura da planta é de grande importancia. Esses caracteres estão 
relacionados com o ciclo e porte do cultivar, que sao duas caracteristicas extrema- 

mente relevantes na cultura da soja. Uma vez estabelecida a natureza da variação 

genética dessas caracteristicas, o processo de selecao de genótipos desejaveis tor- 

nar-se-á mais eficiente, principalmente em gerações mais precoces (1, 6). 

Na soja, os caracteres nimero de dias para a floração e altura da planta são 
geralmente considerados de heranga quantitativa. A variação continua comumen- 

te observada justifica essa conclusao. Contudo, tém sido descritos poucos genes 

principais que afetam o número de dias para a floracao (2, 3). 
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sa, como uma das exigéncias para a obtengao do titulo de <Magister Scientiae» 

em Genética e Melhoramento. 
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BERNARD (2) observou dois pares de genes independentes que afetam o tem- 

po de floração, e os alelos F; e Fg evidenciaram dominância parcial para floração 

tardia. Segundo BUZZEL (4), um terceiro gene, F3, tem maior efeito no número de 

dias para a floração quando as plantas são submetidas à luz fluorescente. O alelo 
dominante promove sensibilidade à luz fluorescente, com relação ao atraso da flo- 
ração, enquanto o alelo recessivo ocasiona insensibilidade. Provavelmente, é o 

mesmo gene identificado por KILLEN e HARTWIG (7) nos cultivares 'Arksoy' e 

“Dorman', ambos sensíveis à qualidade da luz. 

WOODWORTH (11) descreveu a evidência de um par de genes (Ss) que afeta- 

vam a altura da planta e a maturação, o tipo alto e tardio dominante sobre o bai- 
X0 e precoce. CAVINESS e PRONGSIRIVATHANA (5), no estudo da herança e 

associagao da altura da planta e seus componentes, no cruzamento de soja ‘Lee’ X 

‘R 61-90, consideraram altura da planta e numero de nós caracteres qualitativos. 

Foi observado que um par de genes maiores condiciona esses caracteres, embora 

pareca que genes menores ou modificadores também afetam essas caracteristicas. 

Por outro lado, TING (10) encontrou grande número de genes interagindo no caré- 

ter altura da planta, considerado de heranca quantitativa. 

O processo de seleção pode ser acelerado pela utilização de uma geração a 

mais por ano, plantando-se e selecionando-se também no periodo de inverno, o 

que evidencia o grande significado dos estudos nessa area para o melhoramento 

genético da cultura. O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos de selegoes 

em populacdes segregantes de soja, quanto ao número de dias para a floracao e al- 

tura da planta, durante o perfodo de verão e de inverno. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Vi- 

cosa, em Vicosa, MG, localizada a 650 m de altitude e 20º45' de latitude Sul, com 

precipitação média anual de 1.342 mm. O estudo foi baseado nas populagoes F2, 

F3 e F4 do cruzamento “Paraná' X ‘UFV-1". Foram conduzidos trés experimentos, 

durante os periodos de verão de 1979/80 e 1980/81 e de inverno de 1980. 

O primeiro experimento foi instalado no campo, em trés de janeiro de 1980. O 

plantio foi realizado em fileiras de 4,0 m de comprimento, espacadas de 1,0 m, se- 

meando-se 160 sementes/4,0 m e desbastando-se para 70 plantas/4,0 m. Foram se- 

meados dois conjuntos, ou blocos, de cinco fileiras, alternando-se trés fileiras para 

plantas F2 e uma para cada progenitor do cruzamento. Cada conjunto foi formado, 

conseqiientemente, por trés fileiras Fg do cruzamento “Paraná' X ‘UFV-1’, uma do 

progenitor “Paraná' e uma do ‘UFV-1". 

As populações segregantes F2 foram submetidas a diferentes tipos de seleção, 

escolhendo-se os individuos de interesse, sempre dentro de cada fileira. 

A representação esquematica do procedimento para a condução das popula- 

ções segregantes encontra-se na Figura 1. 

Foram efetuados os seguintes tipos de selecao: 

a) conforme o indice de seleção, baseado em valores econémicos arbitrarios de 

um dia a menos no número de dias para a floração para cada centimetro a mais na 

altura da planta, foram escolhidas oito plantas por fileira, totalizando 48 plantas, 

que apresentaram os maiores valores. 

b) conforme a altura da planta, foram selecionadas oito plantas por fileira que
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FIGURA 1 - Procedimento utilizado na condução da população se- 
gregante do cruzamento 'Paranã' x 'UFV-1'. 

apresentaram maior altura por ocasião da floração, totalizando 48 plantas selecio- 
nadas. 

¢) conforme o número de dias para floração, foram escolhidas, em cada fileira, 
quatro ou cinco plantas mais precoces, quatro ou cinco plantas mais tardias e oito 
ou nove intermediárias, totalizando 25, 25 e 50 plantas selecionadas, respectiva- 
mente. As sementes das plantas selecionadas foram divididas em duas partes: a 
primeira foi armazenada, para ser semeada no verão do ano agricola de 1980/81, e 
a segunda foi semeada no inverno de 1980. 

As sementes destinadas ao plantio de inverno (segundo experimento) foram 
semeadas em 24 de junho de 1980, da seguinte maneira: 15 sementes de cada plan- 
ta selecionada foram dispostas numa fileira de 1,0 m de comprimento, com espa- 
¢amento de 1,0 m entre fileiras, sendo efetuadas as irrigaces necessérias para o 
desenvolvimento das plantas.
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Nesse experimento, foram efetuados dois tipos de seleção: no primeiro, com 

base no número de dias para a floração, foram escolhidas, dentro do respectivo 

grupo de progênies de plantas selecionadas na geração de verao: 

a) as cinco fileiras mais precoces e, dentro de cada uma delas, as trés plantas 

mais precoces; 

D) as dez fileiras intermediarias e, dentro de cada uma delas, as trés plantas 

intermediarias; 

¢) as cinco fileiras mais tardias e, dentro de cada uma delas, as trés plantas 

mais tardias. 

No segundo tipo de seleção, a caracteristica avaliada foi a altura da planta na 

floragao, escolhida também dentro de cada grupo de progénie de plantas selecio- 

nadas na geragao de verão: 

a) as cinco fileiras mais altas e, dentro de cada uma delas, as trés plantas mais 

altas do grupo das precoces; 

b) as dez fileiras mais altas e, dentro de cada uma delas, as trés plantas mais 

altas do grupo das intermedidrias; 

©) as cinco fileiras mais altas e, dentro de cada uma delas, as trés plantas mais 

altas do grupo das tardias. 

No verao do ano agricola de 1980/81, foi plantado o terceiro experimento, cons- 

tituido pelos dois progenitores e pelas onze populagoes provenientes das seleções 

efetuadas nos dois experimentos anteriores. O experimento foi semeado em nove 

de dezembro de 1980, da seguinte maneira: 0,80 m de espacamento entre fileiras, 

0,60 m de comprimento e densidade de quinze sementes por fileira. O delinea- 

mento utilizado foi o inteiramente casualizado. 

As plantas foram etiquetadas individualmente e as observagoes de floragéo, 

maturação, altura da planta na floracao, maturagao e número de nos foram feitas 

em cada planta. Considerou-se data da floracao o dia da abertura da primeira flor 

na planta, data de maturação quando 95% das vagens apresentavam-se maduras, 

altura da planta a distancia, em cm, compreendida entre o nivel do solo e a extre- 

midade da haste principal. O número de nés na maturação foi obtido por conta- 

gem na haste principal. 

Na selegao baseada nos maiores valores do indice de seleção, em cada fileira 

da geração Fa, utilizou-se a seguinte formula: I= b1X; + bgXg + ... + bpXp, ci- 

tada por SILVA (9), em que i é o valor do indice de selecdo, by’s são os coeficientes 

dos indices e X;'s são os valores fenotipicos das n caracteristicas a serem incluidas 

no indice. Consideraram-se, neste estudo, as caracteristicas altura da planta na 

floragao (X1) e número de dias para a floração (Xg). O agregado genotipico utili- 

zado foi H = ajG] + agGg. Como mencionado anteriormente, aj recebeu o valor 

+ 1 e ag recebeu o valor —1, e G1 e G2 530 0s valores genéticos da altura da planta 

e do numero de dias para a floracéo, respecitvamente. 

Foram analisados neste trabalho os resultados do último experimento, resul- 

tantes de todas as seleções feitas, incluindo os progenitores. Optou-se pelo teste 

de Tukey, ao nivel de significancia de 5% de probabilidade, para comparar as mé- 

dias obtidas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As médias estimadas do número de dias para a floração e altura da planta na 

floracao, de todas as selecoes efetuadas, encontram-se no Quadro 1. A populacao 

que floresceu mais tarde e atingiu maior altura na floração foi a resultante das se- 

leções de plantas mais tardias efetuadas no verio e no inverno, nao diferindo da
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QUADRO 1 - Resultados médios do niimero de dias para a floracdo e da altura da planta na floração das populacdes F3 e F4 resultantes das se leções e dos progenitores do cruzamento 'Parana' (P1) e 'UFV-1T 
(P2), semeadas no verao. Vigosa, MG, 1980/811/ 

Tratamento Floracdo Alt. planta flor. 

(dias) (cm) 
F, (mais tardias - Sel. 1) 66,27 a 72,9 a 
F, (mais tardias - Sel. 2) 64,69 a 71,23 ab 
F; (mais tardias) 63,69 ab 61,17 be 
P, ('UFV-1") 60,53 b 43,38 de 
F3 (altura na floracdo) 60,35 b 53,22 cd 

F; (indice de selegdo) 53,92 c 43,24 ef 
F; (intermedidria) 53,63 c 43,33 — ef 
F, (intermedidria - Sel. 2) 52,91 cd 52,58 cd 
F, (intermedidria - Sel. 1) 49,10 de 47,14 — def 
F, (mais precoces - Sel. 2) 47,52 ef 46,20 — def 
Fz (mais precoces) 45,83 — ef 33,86 g 
P ('Parand") 42,63 fg 31,72 g 
F, (mais precoces - Sel. 1) 39,83 g 36,72 fg 

C.v. (1) 16,22 31,16 

1/ Na coluna, as médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra não dife- rem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

população das plantas mais tardias e mais altas selecionadas no verão e no inver- 
no, respectivamente, nem da população procedente da seleção de plantas mais 
tardias efetuada somente no verão. Esse fato comprova a alta correlação existente 
entre ciclo e altura de planta, normalmente observada nas populações segregan- 
tes de soja (5, 11), e a grande herdabilidade dos caracteres número de dias paraa 
floração e maturação (8). Por outro lado, a populacéo resultante da seleção para 
precocidade efetuada no verão e no inverno e o progenitor “Paraná' foram os que 
apresentaram os menores valores, não diferindo, quanto à altura da planta, da po- 
pulação F3 procedente da seleção para precocidade efetuada somente no verão. 

Quanto à floração, as médias das populações segregantes da seleção para pre- 
cocidade efetuada no verão e no inverno (Seleção 1, Figura 1) foram menores que 
as médias das populações resultantes da seleção para precocidade e altura efetua- 
da no verão e no inverno, respectivamente (Seleção 2, Figura 2); entretanto, não 
houve diferença quanto à altura da planta. 

A altura média de planta da população proveniente da seleção de plantas
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mais altas no verão foi 27% inferior à da população proveniente da seleção de 

plantas mais tardias efetuada no verão e no inverno, não diferindo da altura mé- 

dia da variedade UFV-1. 
O número de dias para a floração da população resultante de seleção por índi- 

ce foi um valor médio entre o da população mais precoce e o da mais tardia; a al- 

tura da planta não diferiu da da variedade UFV-1 da população originária da sele- 

ção de plantas intermediárias efetuada apenas no verão e no verão e inverno, nem 

das populações resultantes da seleção para precocidade efetuada no verão e da se- 

leção para altura efetuada no inverno. 

Pelas médias apresentadas no Quadro 1, pode-se observar ainda que a seleção 

para número de dias para a floração baseada somente no ciclo e submetida, além 

da seleção de verão, à de inverno foi mais efetiva, tanto para retardar como para 

antecipar a floração. Porém, não diferiu, quando foi selecionada para maior ciclo, 

da seleção de plantas mais tardias efetuada somente no verão, nem da seleção de 

plantas mais tardias e mais altas efetuada no verão e no inverno, respectivamen- 

te. Entretanto, na seleção para precocidade isso não ocorreu, provavelmente em 

virtude da alta correlação entre os caracteres número de dias para a floração e al 

tura da planta na floração. Isso permite levantar a hipótese de que na seleção pa- 

ra precocidade seja interessante que se faça a seleção de inverno, ao passo que na 

seleção de plantas mais tardias não há necessidade disso, caso se esteja conside- 

rando apenas o número de dias para a floração. 

Quanto ao número de dias para a maturação, o progenitor “UFV-1' e todas as 

populações selecionadas de plantas mais tardias, além da população resultante 

da seleção para altura de planta efetuada no verão, apresentaram os maiores valo- 

res, não diferindo entre si (P > 0,05). Por outro lado, o progenitor “Paraná' e todas 

as populações selecionadas para precocidade apresentaram valores menores, não 

diferindo entre si (P > 0,05) (Quadro 2). 

O valor do número de dias para a maturação da população procedente da se- 

leção baseada no indice foi próximo do valor médio, ficando entre o da população 

mais precoce e o da mais tardia, semelhantemente ao que ocorreu na floração. 

Apesar de não se ter verificado efeito significativo na altura da planta na ma- 

turação das populações selecionadas de plantas mais tardias, nota-se que as po- 

pulações selecionadas no inverno apresentaram valores superiores para essa ca- 

racterística. 

As populações que atingiram menor altura de planta na maturação foram as 

mesmas que atingiram menor altura de planta na floração, não diferindo do pro- 

genitor ‘UFV-1’, da população resultante da seleção para índice e da seleção de 

plantas intermediárias efetuada no verao. 

Pelo Quadro 2, pode-se notar ainda que as populações com menores médias 

do número de dias para a maturação foram as selecionadas para menor número 

de dias para a floração, independentemente da seleção no inverno, não diferindo 

do progenitor “Paraná' (P > 0,05). Entretanto, aquelas com médias maiores foram 

as selecionadas para maior número de dias para a floração, também independen- 

temente da seleção no inverno, não diferindo do progenitor ‘UFV-1’, nem da popu- 

lação selecionada para altura de planta. 

O número de nós, semelhantemente ao que ocorreu com a altura da planta na 

maturação, provavelmente em consequéncia de alta correlação entre esses carac- 

teres, apresentou valores maiores nas populações selecionadas de plantas mais 

tardias; por outro lado, os menores valores foram apresentados pelas populações 

provenientes das seleções efetuadas somente para precocidade, sem considerar a 

altura da planta, assim como para o progenitor “Paraná'.
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QUADRO 2 - Resultados médios do número de dias para a maturação, da altura 
da planta na maturação e do número de nôs das populações F3 e 
F4 resultantes das seleções e dos progenitores do cruzamento 'Pa 
ranl/ã' (P1) e 'UFV-1' (P7), semcadas no verao. Viçosa, MG, 19807 
81 

Tratamento Maturação — Mt. planta mat.  Ninero de 
(dias) (cm) nos 

F, (mais tardias - Sel. 1) 140,59 a 90,48 a 15,42 a 

F; (mais tardias) 138,53 a 76,78 abc 14,56 ab 

P, ('UFV-1') 136,72 a 58,39 def 11,99 cd 

F, (mais tardias - Sel. 2) 135,51 a 86,73 ab 14,72 ab 

F; (altura na floração) 134,42 a 58,22 cd 13,29 bc 

F; (intermedidria) 126,05 b 57,95  ef 11,81 cd 

F; (indice de seleção) 125,37 bc 57,70  ef 11,5 de 

F, (intermediaria - Sel 2) 122,51 bc 73,02 bc 12,81 bed 

F, (intermedidria - Sel. 1) 119,34 cd 63,95 cde 11,63 de 

F, (mais precoces - Sel. 2) 114,17 de 63,93 cde 11,73 cde 

F; (mais precoces) 114,11 de 47,19 f 9,82 ef 
P, ('Parani’) 106,24 e 53,17 ef 99  ef 
F, (mais precoces - Sel. 1) 105,59 e 51,82 ef 9,43 £ 

C.v. (1) 10,45 26,58 19,93 

1/ Na coluna, as médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra ndo dife- 
rem entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

4. RESUMO 

Genótipos de soja oriundos de selecoes efetuadas com base no número de dias 

para a floração e, ou, altura da planta na floracdo, realizadas nos periodos de ve- 
rao e de inverno, em populagoes F e F3 do cruzamento “Paraná' X ‘UFV-1’, res- 
pectivamente, foram estudados no ano agricola de 1980/81, em Vicosa, Estado de 
Minas Gerais. 

Foram avaliados os seguintes caracteres: número de dias para a floração, altu- 
ra da planta na floragéo, número de dias para a maturação, altura da planta na 
maturação e nimero de nés na haste principal. 

Pode-se concluir que: a selecao para número de dias para a floração foi eficien- 

te em gerações precoces; as seleções praticadas no inverno mostraram-se eficien- 

tes para os caracteres numero de dias para a floração e altura da planta na flora-
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ção; os menores valores dos caracteres avaliados neste estudo, nas populações 

procedentes de todas as seleções, não diferiram dos do progenitor 'Paraná'; o índi- 

ce de seleção baseado nos valores econômicos —1, para número de dias para a flo- 

ração, e +1, para altura da planta na floracéo, resultou em plantas do tipo inter- 

idrio entre os dois progenitores. 

5. SUMMARY 

(SELECTIONS PERFORMED DURING THE SUMMER AND DURING THE 

WINTER ON F2 AND F3 GENERATIONS OF A SOYBEAN CROSS) 

Soybean genotypes originating from selections made on the basis of number 

of days to flower and/or plant height at flowering, obtained during the summer 

and during the winter from F2 and F3 generations of “Paraná' X ‘UFV-1’ cross, res- 

pectively, were studied during the growing season of 1980/81, at Vigosa, Minas Ge- 

rais State. 
The following characteristics were evaluated: number of days to flower, plant 

height at flowering, number of days to maturity, plant height at maturity and 

number of nodes in the main stem. 
The following conclusions were drawn: selection made on the basis of number 

of days to flower was efficient in early generations; selections made during the 

winter were shown to be efficient both on the basis of number of days to flower 
and plant height at flowering; the lowest values of characters measured in this 

study, in populations originating from all selection procedures, did not differ signi- 

ficantly from those of the parent with the lowest score, namely, ‘Parana’. The selec- 

tion index based on economic values of - 1 for number of days to flower and +1 for 
plant height at flowering, resulted in plants of intermediate type. 
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